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CNI quer discutir governo com 
candidatos e debate com Brizola 
podotloAlexandrelombardo 

de Brasília 

A Confederação Nacional 
da Indústria (CNI) está 
preparando um documento 
que será entregue a todos 
os candidatos à Presidên-
cia da República, expondo 
a expectativa da indústria 
em torno do programa de 
governo do sucessor do pre. 
sidente José Sarney. O se-
tor está interessado em sa-
ber dos candidatos qual o 
tratamento que cada um 
deles pretende dar a cinco 
questões básicas, que inte-
ressam diretamente à in-
dústria: crescimento eco. 
nômico, divida interna e 
externa, politica salarial, 
saneamento das finanças 
públicas e plano de investi-
mentos para o setor produ-
tivo nos próximos cinco 
anos. 

A fim de ouvir cada um 
dos candidatos, a CNI pro-
move no próximo dia 14, no 
Rio de Janeiro, um debate 
entre o candidato do PDT à 
Presidência da República, 
o ex-governador Leonel 
Brizola, e os presidentes de 
todas as federações de in-
dústria brasileiras. Brizola 
vem melhorando seu índice 
de aceitação junto ao em-
presariado, afirmou o se-
nador Albano Franco 
(PMDB-SE), presidente da 
CNI. Mas, segundo ele, o 
deputado Ulysses Guima-
rães (PMDB-SP) e o ex-
governador Fernando Col-
lor de Mello (PRN-AL) são 
os candidatos que contam, 
no momento, com a maior 
fatia de apoio do empresa-
riado do setor industrial. 
Já o candidato do PSDB, 
senador Mário Covas (SP), 
encontra boa receptividade 
junto à categoria no Estado 
de São Paulo, acrescentou 
Franco. 

Albano Franco 

Os representantes da in-
dústria pretendem ouvir, 
até meados de setembro, 
todos os candidatos com 
chance de vitória. Além de 
Brizola, deverão ser ouvi-
dos Ulysses Guimarães, 
Fernando Collor de Mello, 
Mário Covas, Luiz Inácio 
Lula da Silva, Roberto 
Freire e Guilherme Afif 
Domingos, entre outros. 
"Faremos perguntas ela. 
ras e objetivas, porque que-
remos ouvir definições", 
afirmou Franco. Apesar da 
atual preferência pelas 
candidaturas de Ulysses e 
Collor, ele fez questão de 
lembrar que a política é 
muito dinâmica, e que "to-
dos querem votar em quem 
vai ganhar". 

O, deputado Ulysses Gui. 
marães já foi convidado, e 
ficou de marcar a data em 
que vai apresentar seu pro-
grama de governo aos re-
presentantes da indústria. 
A propósito, na semana que 
passou, o ex-ministro Re-
nato Archer, que até agora 
vem se encarregando das 
articulações da candidatu- 

ra pemedebista, teve um 
encontro com um grupo de 
empresários, em São Pau- 
lo. A coordenação do en- 
contro foi feita pelo empre- 
sário Celso Laffer. Nos de- 
bates, a CNI pretende fazer 
com que os candidatos co- 
loquem também seus pla- 
nos para o setor energético. 

ENTENDIMENTO 
A necessidade de um en-

tendimento nacional de 
emergência, para evitar a 
hiperinflação e possibilitar 
que o País chegue à eleição 
presidencial num clima 
tranqüilo, foi defendida por 
Franco. Ele reconhece que 
esse entendimento é difícil, 
no momento, exatamente 
por causa da eleição. Mas  

disse ser necessária a par-
ticipação da classe política 
principalmente porque ela 
será a responsável pela re-
gulamentação das leis, 
muitas das quais direta-
mente ligadas à economia 
nacional. 

Na tentativa de levar 
adiante a proposta de en-
tendimento nacional, o pre-
sidente da Federação das 
Indústrias do Estado de 
São Paulo, Mário Amato, 
esteve na semana com o 
cardeal-arcebispo de São 
Paulo, dom Paulo Evaristo 
Arns, informou Franco. O 
senador também fez conta-
to com o cardeal-arcebispo 
do Rio, dom Eugênio Sal-
les. 


